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PROMOÇÕES
Farmácia Veterinária da COOPERSETE

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque
LIGUE: (31) 3779-2370

FIPROTAG 210
C/20 BRINCOS
De: R$ 155,00

PARA: R$ 117,50

FLUATAC 5 LT 
De: R$ 522,00 

PARA: R$ 459,00

FERTILCARE 1200 3 USOS
De: R$ 252,00

PARA: R$ 126,00

FLYTION 1LT POUR - ON
De: R$ 59,00

PARA: R$ 53,80

SUPREMO 3,5%
50ML
De: R$ 26,00

PARA: R$ 21,90

FORTEMIL 500ML 
De: R$ 25,00

PARA: R$ 21,90

FERTILCARE 600
MONODOSE
De: R$ 170,00 

PARA: R$ 85,00

RESFLOR GOLD 100ML
De: R$ 245,00

PARA: R$ 218,00

SUPREMO 3,5%
500ML
De: R$ 202,00

PARA: R$ 179,90

Compre 1, leve 2

FERTILCARE
SINCRONIZAÇÃO
100ML
De: R$ 36,00

PARA: R$ 18,00

Compre 1, leve 2

Compre 1, leve 2

FLYTION 1LT
PULVERIZAÇÃO
De: R$ 178,00

PARA: R$ 153,50

BULLMAX EPRINOMECTINA 
4,8% - 500ML INJ.
(DESCARTE ZERO)
De: R$ 708,00

PARA: R$ 629,00
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PALAVRA DA DIRETORIA

3

Em ocasiões passadas, fala-
mos do possível cenário futuro 
do leite e sua cadeia.

Neste momento, o leite forne-
cido ao sistema CCPR/Cooper-
sete tem aumentado de preço, o 
que dá um alivio a mais, no fluxo 
de caixa do produtor.

Outra questão de relevância 
foi à nova tabela do sistema de 
pagamento, pela qualidade do 
leite, que pode agregar mais 
valor ao leite produzido do que 
a tabela anterior.

Ainda neste contexto, os pro-
dutores Nota 10 também foram 
contemplados com uma nova 
tabela de bonificação no preço 
do leite. Para mais esclareci-
mentos procure seu técnico da 
CCPR ou a Diretoria da Cooper-
sete.

Resumindo:  Levando em 
consideração este contexto, é 
de suma importância produzi-
mos leite com qualidade para 
termos retorno com estas boni-
ficações.

Cenário da pecuáriaCenário da pecuária
Para termos qualidade, temos 

que seguir as boas práticas de 
higiene e controle do rebanho na 
sua sanidade. E ainda uma boa 
alimentação para os animais. 
Os técnicos da CCPR e da Coo-
persete podem ajudá-los nestas 
questões. 

Temos uma equipe preparada 
pronta para auxiliar nas práticas 
que melhor atende a sua proprie-
dade, e assim gerar resultados 
satisfatórios.

Nossas rações, minerais e 
núcleos CCPR/Coopersete têm 
a qualidade necessária para o 
êxito na sua atividade.

A Coopersete é parceira de 
vocês, produtor rural. E nós, da 
diretoria, juntamente com nos-
sos colaboradores, estamos 
sempre abertos ao diálogo.

Forte abraço.

Mauro Figueiredo
Ivan Leão
Maurílio Vaz
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ASSEMBLEIA DA COOPERSETE

Prezados Cooperados,

Com o objetivo de apoiar os nossos produtores de leite, o Sistema CCPR, 
atualiza o seu Sistema de Pagamento de Leite por Qualidade, propondo o 
aumento da bonificação para os parâmetros de Contagem Padrão em Placas 
(CPP), Contagem de Células Somáticas (CCS), além de porcentagem de 
proteína e matéria gorda.

Essa atualização visa impulsionar o desenvolvimento das fazendas e a 
melhoria da sua competitividade, pois a produção de um leite com qualidade 
é garantia de uma maior rentabilidade para os cooperados.

Confira abaixo a nova tabela, válida a partir de 1º de abril de 2024.

Contem com a CTC, a Central Técnica de Cooperação do Sistema CCPR para 
garantir a melhoria da produtividade e da qualidade do leite da sua propriedade.

MG
Bonificação 

(R$/L)

≤ 3,00 -0,0900

3,10 -0,0675

3,20 -0,0450

3,29 -0,0225

3,30 a 
3,50

0,0000

3,60 0,0167

3,70 0,0333

3,80 0,0500

3,90 0,0667

4,00 0,0833

≥ 4,10 0,1000

% MATÉRIA 
GORDA

CPP
Bonificação 

(R$/L)

≤ 10.000 0,0500

20.000 0,0411

30.000 0,0322

40.000 0,0233

49.999 0,0143

50.000 a 
200.000

0,0000

250.000 -0,0125

300.000 -0,0250

≥ 300.001 -0,0500

CONTAGEM PADRÃO 
EM PLACAS

CONTAGEM DE
CÉLULAS SOMÁTICAS

PT
Bonificação 

(R$/L)

≤ 2,90 -0,1100

2,95 -0,0550

3,00 a 
3,10

0,0000

3,20 0,0183

3,30 0,0367

3,40 0,0550

3,50 0,0733

3,60 0,0917

≥ 3,70 0,1100

% PROTEÍNA

LEGENDA: Bonificação Neutro Desconto

SISTEMA DE PAGAMENTO  
PELA EFICIÊNCIA E QUALIDADE

CCS
Bonificação 

(R$/L)

≤ 100.000 0,1000

150.000 0,0890

200.000 0,0780

250.000 0,0670

300.000 0,0560

350.000 0,0450

400.000 0,0340

400.001 a 
599.999

0,0000

600.000 -0,0300

650.000 -0,0600

≥ 700.000 -0,0800
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COOPERAÇÃO DE QUALIDADE Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

A sustentabilidade é um assun-
to cada vez mais valorizado e de-
mandado em todas as áreas e no 
mundo todo. Nas fazendas pro-
dutoras de leite não é diferente e 
a sustentabilidade é fundamental 
para garantir a saúde do ecoss-
istema e a viabilidade a longo pra-
zo do negócio. Neste mês, vamos 
tratar de alguns pontos relaciona-
dos à sustentabilidade em fazen-
das leiteiras que precisamos estar 
atentos.

Vários aspectos são importantes 
e uma das ações cruciais refere-se 
a alguns que nem sempre estamos 
atentos no dia a dia da atividade. 
Estamos falando, por exemplo, da 
proteção de nascentes que preserva 
a qualidade da água, recurso natural 
vital imprescindível para a produção 
de leite. Esta proteção envolve a im-
plementação de cercas para prote-
ger as áreas de nascentes, o plantio 
de vegetação nativa ao redor dessas 
áreas e a manutenção de matas cil-
iares para evitar a contaminação da 
água que pode impactar na saúde 
dos animais, do homem e na quali-
dade do leite. 

Além disso, o uso racional da 
água na atividade leiteira é essencial 
para a sustentabilidade. Isso inclui a 
adoção de práticas de irrigação efici-
entes, como gotejamento e micro as-

persão, para minimizar o desperdício 
de água. Também é muito importante 
investir em tecnologias que permitam 
a reutilização da água, como siste-
mas de captação de água da chuva e 
tratamento de efluentes, para reduzir 
o consumo de água potável e minimi-
zar o impacto ambiental.

É importante destacar que a 
adoção de práticas sustentáveis, 
como por exemplo, proteção de 
nascentes, uso racional da água e 
garantia da qualidade da água têm 
benefícios relacionados à atividade 
leiteira.

Assim, as práticas relacionadas à 
água nas fazendas leiteiras desem-
penham um papel crucial na quali-
dade do leite produzido. A proteção 
das nascentes é essencial, pois 
garante a disponibilidade contínua 
de água limpa para os animais e a 
limpeza adequada das instalações, 
contribuindo diretamente para a qual-
idade do leite. Além disso, o uso ra-
cional da água reduz o desperdício e 
promove a eficiência no manejo dos 
recursos hídricos, refletindo-se em 
um ambiente mais sustentável e na 
economia de custos para o produtor.

O uso de água não contamina-
da e com qualidade na produção e 
na higienização dos equipamentos 
também é fundamental para garantir 
a baixa Contagem Padrão em Plac-

as (CPP), ou seja, a baixa contagem 
bacteriana do leite. Por outro lado, o 
uso de água contaminada pode afe-
tar a saúde da glândula mamária das 
vacas, pelo maior risco de aumento 
da Contagem de Células Somáticas 
(CCS) e maior número de casos 
de vacas com mastite subclínica (> 
200.000 cels/mL), além de mais an-
imais com mastite clínica.

Desta forma, práticas conscientes 
de gestão da água não apenas ben-
eficiam o meio ambiente e a suste-
ntabilidade da fazenda, mas também 
garantem a qualidade e a produção 
de leite seguro, promovendo a saúde 
e a confiança dos consumidores, 
cada vez mais exigentes.

Outras ações importantes para 
garantir a sustentabilidade em fa-
zendas produtoras de leite incluem 
o manejo adequado dos resíduos, 
como esterco e restos de alimentos, 
através da compostagem e da pro-
dução de biogás, reduzindo assim a 
emissão de gases de efeito estufa. 
Além disso, promover a biodiversi-
dade por meio da conservação de 
áreas naturais e da implementação 
de práticas agrícolas sustentáveis, 
como a rotação de culturas e o cul-
tivo consorciado, contribui para a 
saúde do solo e a preservação da 
fauna e flora local.

Portanto, a sustentabilidade em 

fazendas produtoras de leite requer 
um compromisso com a proteção 
dos recursos naturais, o uso eficiente 
da água, o manejo responsável dos 
resíduos e a promoção da biodiver-
sidade, visando garantir a viabilidade 
econômica, social e ambiental do 
negócio a longo prazo.

É importante lembrar que os re-
cursos naturais não são permanen-
tes e que se não estivermos atentos 
e adotarmos práticas simples, ex-
tremamente importantes para a pro-
dução de leite sustentável, podemos 
comprometer a atividade leiteira.

Isto significa que cada vez mais 
teremos que cuidar e ter um olhar 
mais consciente para garantir a 
“saúde” do negócio leite e sua con-
tinuidade. Fique atento produtor! 
Quando você produz de forma sus-
tentável, você minimiza o impacto 
ambiental e garante a produção de 
leite seguro e com qualidade. Como 
sempre digo, só controla quem moni-
tora e neste caso, monitorar significa 
rever e ajustar as práticas aqui de-
scritas.

Pense nisto, avalie e controle, 
por exemplo, o gasto de água na 
sua fazenda, monitore por meio de 
um higrômetro e faça os ajustes 
necessários para garantir o uso ra-
cional. Com certeza, o seu negócio 
agradece!

SUSTENTABILIDADESUSTENTABILIDADE
Estamos atentos em relação à atividade leiteira? Estamos atentos em relação à atividade leiteira? 

Prezados Cooperados,

Com o objetivo de apoiar os nossos produtores de leite, o Sistema CCPR, 
atualiza o seu Sistema de Pagamento de Leite por Qualidade, propondo o 
aumento da bonificação para os parâmetros de Contagem Padrão em Placas 
(CPP), Contagem de Células Somáticas (CCS), além de porcentagem de 
proteína e matéria gorda.

Essa atualização visa impulsionar o desenvolvimento das fazendas e a 
melhoria da sua competitividade, pois a produção de um leite com qualidade 
é garantia de uma maior rentabilidade para os cooperados.

Confira abaixo a nova tabela, válida a partir de 1º de abril de 2024.

Contem com a CTC, a Central Técnica de Cooperação do Sistema CCPR para 
garantir a melhoria da produtividade e da qualidade do leite da sua propriedade.

MG
Bonificação 

(R$/L)

≤ 3,00 -0,0900

3,10 -0,0675

3,20 -0,0450

3,29 -0,0225

3,30 a 
3,50

0,0000

3,60 0,0167

3,70 0,0333

3,80 0,0500

3,90 0,0667

4,00 0,0833

≥ 4,10 0,1000

% MATÉRIA 
GORDA

CPP
Bonificação 

(R$/L)

≤ 10.000 0,0500

20.000 0,0411

30.000 0,0322

40.000 0,0233

49.999 0,0143

50.000 a 
200.000

0,0000

250.000 -0,0125

300.000 -0,0250

≥ 300.001 -0,0500

CONTAGEM PADRÃO 
EM PLACAS

CONTAGEM DE
CÉLULAS SOMÁTICAS

PT
Bonificação 

(R$/L)

≤ 2,90 -0,1100

2,95 -0,0550

3,00 a 
3,10

0,0000

3,20 0,0183

3,30 0,0367

3,40 0,0550

3,50 0,0733

3,60 0,0917

≥ 3,70 0,1100

% PROTEÍNA

LEGENDA: Bonificação Neutro Desconto

SISTEMA DE PAGAMENTO  
PELA EFICIÊNCIA E QUALIDADE

CCS
Bonificação 

(R$/L)

≤ 100.000 0,1000

150.000 0,0890

200.000 0,0780

250.000 0,0670

300.000 0,0560

350.000 0,0450

400.000 0,0340

400.001 a 
599.999

0,0000

600.000 -0,0300

650.000 -0,0600

≥ 700.000 -0,0800
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

CaminhoCaminho
desconhecidodesconhecido

“Você segue reto toda vida”, 
foi a informação que tivemos. 
Escuta só pra você ver: “A vida 
passa muito rápido, mas os 
verdadeiros amigos nunca es-
quecemos. Cavalgam conosco 
no coração, deixando o melhor 
sorriso, melhor história, melhor 
intenção”.

Deixando pra trás o pou-
so, sempre após os acertos, as 
orações e o Deus acompanhe, a 
comitiva pegou uma toada via-
geira. A cangalha de carga bem 
aprumada em cima da mula, o 
peso bem dosado dividido em 
cada bruaca. O talabardão e o 
suador, recém ajeitados na Se-
laria Sete. 

Caminho desconhecido 
aquele um. A capoeira, a mata 
cerrada, guardavam muitos 
segredos. Nenhum nosso. A 
travessia de um ribeirão era 
um perigo danado. Arvoredos 
crescendo. Dali a alguns anos 
seria madeirame de primeira: 

Braúna, Moreira, Sucupira, Ce-
dro, Mutumujú, como dizia o Sô 
Melquides.

O guia ia escolhendo o lu-
gar de passar. E nós seguíamos 
confiantes assim meio que des-
confiado. Percebi que o guia 
cavalgava de pareia com a 
responsabilidade. Sempre que 
podia, informava: “Ali mora 
Fulano de tal, acolá mora o Ci-
crano. Cumprindo o combina-
do, não deixou beira para que 
alguém lhe chamasse às ordens. 

No Córrego da Aguada, foi 
local da parada pra merenda. 
E a tropa beber água. O guia, 
muito metódico, avisou: “Aqui 
é o local combinado, daqui em 
diante não tem erro, assim que 
o sol esfriar vocês chegam no 
destino. Indagado se conhecia 
o Serafim e seus filhos, disse: 
“Não conheço, mas sei quem 
é.”

A maior aventura da nossa 
cavalgada começa a cada mon-

tada. Bora lá, montem e vamos 
aproveitar essa jornada.

O Théo vistoriava a baixa-
da grande a procura do espaço 
descampado do Val, o barranco 
que descia meio despontado 
que facilitasse a entrada no 
ribeirão, a cerca muito bem 
feita. Eram 13h13 passava um 
pouquinho. Aragem morna, 
calorão. Paradeza no céu, no 
ribeirão as águas em eterna an-
dança.

Temos que atravessar ligei-
ro. Assim que os primeiros en-
traram n`água, molhou a boti-
na, e logo toda a perneira. Água 
na aba da sela. O muladeiro ao 
lado, preocupado com o filho, 
perguntou: “Tem perigo não?” 
Senhor Bom Jesus toma conta. 
Respondeu o cavalgante indi-
cando sua égua que entrasse 
nas águas que passavam ligei-
ras. Após alguns arrepios, pois 
ali o filho chora e a mãe não 
ouve, saímos do outro lado. O 

cavalgante agradecia batendo 
leve com a mão a larga lata do 
pescoço forte e musculoso de 
sua égua.

O jovem muladeiro, que fa-
zia sua primeira cavalgada por 
estas paragens, aos poucos foi 
ficando íntimo daquela vivencia 
serrana. Pouco exigidor, curio-
so, de boa convivência com 
a turma, contador de causos, 
promoveu com isso fácil apro-
ximação. Cumpria os deveres, 
desembaraçado, com adequa-
da calma, como convinha ser a 
convencias de 8 dias e 8 noites 
naquelas paragens. 

Animais escolhidos a dedo, 
assim como os integrantes da 
comitiva, velhos conhecidos, 
carecia entrosamento, animais 
traquejados, acostumados a 
longas cavalgadas. Com capri-
cho, fazer o melhor, com a con-
dição que temos.

Vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando... 

“Animais escolhidos a dedo, assim “Animais escolhidos a dedo, assim 
como os integrantes da comitiva, velhos como os integrantes da comitiva, velhos 
conhecidos, carecia entrosamento, conhecidos, carecia entrosamento, 
animais traquejados, acostumados a animais traquejados, acostumados a 
longas cavalgadas. Com capricho, fazer longas cavalgadas. Com capricho, fazer 
o melhor, com a condição que temos”.o melhor, com a condição que temos”.
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EPAMIG INFORMA

Suplementação na secaSuplementação na seca

O período da seca iniciou e 
com ele chegam os desafios para 
o produtor rural em manter o ma-
nejo nutricional dos animais. O 
período é caracterizado pela es-
cassez de forragem, que além de 
pouca oferta apresenta baixa qua-
lidade, fatores limitantes para a 
produção animal. O animal dimi-
nui o consumo, pois nessa fase a 
forragem apresenta baixos teores 
de proteína e minerais, alto teor 
de fibra, que possui baixa degra-
dação, fazendo com que perma-
neça por muito tempo no trato até 
ser degradada. 

A necessidade de atingir ou 
manter um determinado nível de 
desempenho animal (ganho de 
peso, produção de leite, etc.) é 
o fator determinante da deman-
da por alimento dentro de um 
sistema de produção. Além da 
diminuição na produção, outro 
fator que pode comprometer o fu-
turo da produção, é a redução na 
fertilidade do rebanho. Assim, é 
essencial que se elimine as fases 
negativas de desenvolvimento, 
proporcionando condições ade-
quadas para o desenvolvimento 
do animal durante todo o ano. 
Para tanto, se faz necessário man-
ter o suprimento de alimento em 

equilíbrio com os requerimentos 
dos animais.

Uma das formas de se comple-
mentar a deficiência de proteína 
e energia que as pastagens apre-
sentam durante o período da seca 
é a suplementação. Essa é feita 
principalmente com alimentos 
concentrados ou com volumosos 
de boa qualidade. No entanto, é 
importante ajustar os níveis de 
energia e proteína do suplemento 
em relação à forragem. 

A condição básica para se pro-
mover a suplementação é a ade-
quada oferta de forragem, mesmo 
de baixa qualidade. A suplemen-
tação de animais com fontes pro-
teicas, com alta degradabilidade 
ruminal, tem sido utilizada para 
corrigir dietas desbalanceadas 
devido ao atendimento imedia-
to dos requerimentos de amônia 
para o crescimento e atividade 
microbiana, promovendo uma 
maior digestão da forragem e 
aumento da passagem da diges-
ta pelo rúmen, proporcionando 
maior consumo e produção.

A fonte de proteína degradável 
no rúmen mais barata que existe 
no mercado é a ureia. Essa, quan-
do associada às misturas minerais 
e grãos possibilita redução na de-

ficiência proteica de bovinos de 
corte durante o período da seca. 
Portanto, ureia e sal são usados 
para satisfazer às exigências nu-
tricionais e otimizar a eficiência 
microbiana, consumo e utilização 
de forragens, sem a preocupação 
de controle de consumo. Visto 
que o sal vai ser um limitador, 
pois o animal ingere o suplemen-
to até atingir a quantidade de só-
dio que ele necessita. 

Os sais proteinados conheci-
dos também como misturas múl-
tiplas, são suplementos obtidos 
pela mistura de fontes proteicas, 
nitrogênio não-proteico (ureia), 
energia, macrominerais e micro-
minerais. As fontes proteicas e 
energéticas adicionam nutrientes 
e também funcionam como pala-
tabilizantes.

O fundamento do uso dos sais 
proteinados é suprir a deficiência 
de nutrientes para as bactérias 
ruminais, principalmente nitro-
gênio, para aumentar o consumo 
e a digestibilidade de forragens 
de baixa qualidade, alterando a 
situação de perda de peso para 
obtenção de ganho de peso mo-
derado, em torno de 200 a 300 g 
por animal por dia, dependendo 
da oferta de forragem. Um aspec-

to importante é que, embora seja 
fornecido para animais que estão 
em pastagens, o consumo é limi-
tado e controlado pelo próprio 
animal, o que facilita o manejo e 
racionaliza a utilização de mão-
-de-obra na distribuição desses 
produtos, a qual pode ser semanal 
ou quinzenal.  

Outro aspecto a considerar é 
que a suplementação no período 
seco visa otimizar o uso da for-
ragem, o que disponibiliza nesse 
período crítico um aporte de ni-
trogênio ao sistema que servirá 
para estimular o consumo e re-
dução das perdas e, podendo até 
resultar em pequenos aumentos 
de produção. Possivelmente os 
resultados virão como ganho sa-
tisfatório no período das águas, 
onde se obterão maior ganho de 
peso e/ ou maiores produções de 
leite. Essas alternativas devem 
ser levadas em consideração 
como uma ferramenta para me-
lhorar a relação custo/benefício, 
onde os gastos com concentrados 
e volumosos nesse período críti-
co serão utilizados de forma mais 
eficiente. 

Mais informações entrar em 
contato por e-mail: karinatole-
do@epamig.br

Karina Toledo da Silva
Pesquisadora Epamig Centro Oeste

Fernanda de Kássia Gomes
Pesquisadora Epamig Centro Oeste

 A condição básica para se promover a 
suplementação é a adequada oferta de 
forragem, mesmo de baixa qualidade
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EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA

Lagoas do Leite em junhoLagoas do Leite em junho

Mais de 300 animais da raça 
Gir e Girolando, provenientes dos 
melhores criatórios do país, vão 
estar em Sete Lagoas participando 
da 4ª Lagoas do Leite. A mostra 
agropecuária, organizada pelo Sin-
dicato Rural, acontece no Parque 
de Exposições JK entre os dias 5 
a 8 de junho. Haverá julgamento 
de animais, stands de empresas de 
máquinas e implementos agrícolas 
e de automóveis, entre outras. An-
tes, entre 20 a 23 de maio, haverá 
um torneio leiteiro.

A abertura oficial será na tarde 
do dia 5. A partir do dia 6, have-
rá happy hour todos, com venda 
bebidas e apresentação de artistas 
locais. Uma grande e confortável 
estrutura, com amplo estaciona-
mento, será montada. Não será 
cobrado ingresso. O presidente do 
Sindicato Rural, Rodrigo Noguei-
ra, disse que a mostra está voltada 
para a família. “Será ainda maior e 
melhor do que a do ano passado, 
quando desfilaram animais de des-
taque nacional”, projeta.

08

 Registro da abertura da Exposição Lagoas do 
Leite, realizada em julho de 2023
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MANIFESTAÇÃO
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produtores no mês de ABRIL/24

10

FORNECEDORES

001 Rafael Tadeu Collin Dias .....................................988.879 ..... 31.899
002 Mauro Antônio Costa de Araújo  ........................682.684 ..... 22.022
003 Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho............141.907 ....... 4.578
004 Maria do Carmo de Oliveira ................................103.843 ....... 3.350
005 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga...............83.253 ....... 2.686
006 Ilacir Pereira de Amorim .......................................80.750 ....... 2.605
007 Adilson Guimarães Capanema .............................69.970 ....... 2.257
008 Celina Puntel Candiotto de Carvalho ..................44.343 ....... 1.430
009 Epamig....................................................................37.046 ....... 1.195
010 Flávio Bittencourt Tavares ....................................30.741 .......... 992
011 Sérgio França Leão ...............................................26.383 .......... 851
012 Maurilio Vaz de Melo .............................................26.038 .......... 840
013 Edimilson Lourenço de Freitas ............................23.069 .......... 744
014 Flávio Lisboa Peres ...............................................22.423 .......... 723
015 Celso Aparecido de Oliveira .................................21.129 .......... 682
016 Sylvio Romero Perez de Carvalho .......................20.066 .......... 647
017 Edson Lourenço de Freitas ..................................18.335 .......... 591
018 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira .............15.020 .......... 485
019 Eymard Timponi França ........................................13.811 .......... 446
020 Ivan Leão França ...................................................13.283 .......... 428
021 José Gomes Silveira .............................................10.992 .......... 355
022 Alexandre Lopes Lacerda .....................................10.797 .......... 348
023 Carmélio Portilho Maciel.......................................10.103 .......... 326
024 Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira ......9.363 .......... 302
025 Alcides Gonçalves de Souza ..................................8.651 .......... 279
026 Consuelo Maria de Oliveira Dutra ..........................8.487 .......... 274
027 Geraldo José Duarte de Paula................................8.059 .......... 260
028 Luiz Fernando Pereira Gonçalves..........................6.777 .......... 219
029 Clóvis Paulino Dornelas .........................................6.622 .......... 214
030 Antônio Edésio Martins de Figueiredo ..................6.574 .......... 212
031 Olavo Martins Figueiredo .......................................6.572 .......... 212
032 Carlos Liboreiro Filho .............................................6.101 .......... 197
033 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ........................5.906 .......... 191
034 Hélio Pereira de Avelar ............................................5.811 .......... 187
035 Arísio Alves França .................................................5.548 .......... 179
036 Pedro Elysio Freitas Figueiredo.............................5.447 .......... 176
037 Vera Lúcia Brandão Costa ......................................5.347 .......... 172
038 José Aroudo de Paula .............................................5.170 .......... 167
039 Gladson Macedo de Oliveira ..................................4.977 .......... 161
040 Aparecida Moreira Cota Cruz .................................4.488 .......... 145
041 Carlos Ribeiro de Matos .........................................4.477 .......... 144
042 Felipe César Viana Oliveira e/ou ............................4.388 .......... 142
043 Rogério de Melo Figueiredo ...................................4.336 .......... 140
044 Antônio José Martins ..............................................4.224 .......... 136
045 Ednaldo dos Santos Tavares ..................................4.062 .......... 131
046 Ernane Gonçalves de Paula ...................................3.952 .......... 127
047 Ivan Moreira Braga ..................................................3.687 ...........119
048 Moacir Moreira Bruno .............................................3.231 .......... 104
049 Lindomar José Mandu de Oliveira .........................3.155 .......... 102
050 Lúcio Eugenio Vieira ...............................................3.053 ............ 98

PRODUTOR                        VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

MAIORES
Produtores da COOPERSETE, com
as melhores bonificações - ABRIL/24

BONIFICAÇÃO

Vera Lúcia Brandão Costa .......................  0,3027
Delvo Martins Figueiredo .........................  0,2977
Maria do Carmo de Oliveira .....................  0,2953
Eduardo José Batista Maciel ...................  0,2886
Ivan Leão França ......................................  0,2843
Milton Antônio Tavares ............................  0,2804
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho  0,2733
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira ......  0,2664
Marcelo Azeredo Barbosa .......................  0,2576
José Nogueira Guimarães  ......................  0,2574
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. 0,2435
Helvécio Marques .....................................  0,2433
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga..  0,2432
Espólio de Geraldo Vazante ....................  0,2424
Luiz Antônio Bernardino de Souza .........  0,2372
Antônio Edésio Martins de Figueiredo ...  0,2341
Denis Matoso França ...............................  0,2064
Ednaldo dos Santos Tavares ...................  0,1966
Espólio de Múrcio José Silva ..................  0,1946
Eymard Timponi França ...........................  0,1750
Flávio Bittencourt Tavares .......................  0,1690
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PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %MG
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho .......................5.906 4,79
Ilacir Pereira de Amorim ......................................80.750 4,61
Ivan Leão França ..................................................13.283 4,49
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho ...........141.907 4,37
Celina Puntel Candiotto de Carvalho .................44.343 4,37
Maria do Carmo de Oliveira ...............................103.843 4,35
Ednaldo dos Santos Tavares .................................4.062 4,35
Luís Eduardo Loureiro da Cunha ..........................2.474 4,34
Vera Lúcia Brandão Costa .....................................5.347 4,32
Sérgio França Leão ..............................................26.383 4,21
Alexandre Lopes Lacerda ....................................10.797 4,20
Carmélio Portilho Maciel......................................10.103 4,20
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga..............76.346 4,19
Edson Lourenço de Freitas .................................18.335 4,16
Milton Antônio Tavares ..........................................1.749 4,12
Waldir Botelho ........................................................2.387 4,05
Flávio Lisboa Peres ..............................................22.423 4,03
Espólio de Geraldo Vazante ..................................2.288 4,02
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira ....................1.105 4,02
Espólio de Moacir Ribeiro de Matos .....................2.871 3,99

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %PT
Mauro Pereira da Silva ..............................................816 3,92
Marinho Mendes da Silva..........................................816 3,92
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira ....................1.105 3,89
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ............1.496 3,83
Luís Eduardo Loureiro da Cunha ..........................2.474 3,82
Espólio de Moacir Ribeiro de Matos .....................2.871 3,81
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.500 3,79
Olavo Martins Figueiredo ......................................6.572 3,79
Helvécio Marques ...................................................2.639 3,76
Antônio Edésio Martins de Figueiredo .................6.574 3,76
Delvo Martins Figueiredo .......................................1.885 3,74
Lúcio Eugênio Vieira ..............................................3.053 3,73
Daniel Dias Tavares ................................................1.617 3,70
Carlos Liboreiro Filho ............................................6.101 3,69
Vera Lúcia Brandão Costa .....................................5.347 3,68
Antônio José Martins .............................................4.224 3,67
Ednaldo dos Santos Tavares .................................4.062 3,66
Ernane Gonçalves de Paula ..................................3.952 3,64
Geraldo Vazante......................................................2.288 3,64
Maurílio Vaz de Melo ............................................26.038 3,64

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CBT
Mauro Antônio Costa de Araújo ..........................27.590 1.732
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga..............76.346 3.464
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ................141.907 4.472
Celina Puntel Candiotto de Carvalho .................44.343 4.472
Eymard Timponi França .......................................13.811 4.583
Fidéliz Diniz Costa ..................................................1.309 4.899
Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira .....9.363 5.000
Milton Antônio Tavares ..........................................1.749 5.000
Mauro Pereira da Silva ..............................................816 5.657
Marinho Mendes da Silva..........................................816 5.657
Epamig ...................................................................37.046 5.657
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................2.055 5.916
Eduardo José Batista Maciel ....................................839 6.000
Maria do Carmo de Oliveira ...............................103.843 6.000
Gladson Macedo de Oliveira .................................4.977 6.481
Helvécio Marques ...................................................2.639 7.000
Delvo Martins Figueiredo .......................................1.885 7.000
José Geraldo Cristelli.............................................1.131 8.000
Sylvio Romero Perez de Carvalho ......................20.066 8.124
Flávio Bittencourt Tavares ...................................30.741 8.485

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CCSVera 
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................2.055 84.095
Hélio José Duarte ......................................................717 88.640
Geraldo P dos Santos ...............................................572 97.000
Olavo Martins Figueiredo ......................................6.572 128.445
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.500 128.445
Vera Lúcia Brandão Costa ......................................5347 141.492
Geraldo Magela Ferreira França...............................920 150.366
Geraldo José Duarte de Paula...............................8.059 151.970
José Nogueira Guimarães .....................................1.710 158.000
Eymard Timponi França .......................................13.811 158.367
Epamig ...................................................................37.046 169.502
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga..............76.346 172.444
Antônio Edésio Martins de Figueiredo .................6.574 176.499
Mauro Antônio Costa de Araújo ..........................27.590 183.712
Fidéliz Diniz Costa ..................................................1.309 189.151
Delvo Martins Figueiredo .......................................1.885 193.959
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ............1.496 221.890
Celina Puntel Candiotto de Carvalho .................44.343 227.302
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho ...........141.907 227.302
Mauro Antônio Costa de Araújo ........................655.094 234.998

Produtores com melhores CBT - ABRIL/24
CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores com melhores CCS - ABRIL/24
CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores com melhores MG - ABRIL/24
MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores com melhores PT - ABRIL/24
PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL

FORNECEDORES

MELHORESMELHORES

WWW.RD7.COM.BR
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SENAR

CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através do Senar 
realizam cursos de capacitação. Para mais informações, 
ligue para  Tatiane Cristelli - Celular: (31) 99338-5936 - 
ou no Sindicato Rural, pelo fone: (31) 3773-4176

 Alunos do curso de Manejo Integrado de 
Pragas, ministrado na UFSJ, em maio, através da 
instrutora Inês Pereira

 Alunos do curso Inseminador, realizado na 
fazenda Querenca, em Inhaúma, de 15 a 19 de 
abril, com a instrutora Suzana 

 Alunos do Curso de Artesanato de Fibras 
Naturais e Flexíveis, que aconteceu em abril em 
Funilandia, com a instrutora Claudia Maciel 
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$

ANIMAIS (Bovinos)
POTRO MANGALARGA regis-
trado. Grande porte,marcha ba-
tida. Mãe Mangalarga de grande 
porte. Marcha picada. Sem regis-
tro. R$ 8 mil. Tratar com Robson 
pelo fone: (31) 99688-7926. 
....
NOVILHAS 3/4. Vendo. Tratar 
com Maurílio. Fone: (31) 99843-
5007.
....
BEZERROS NELORADOS. Ven-
do. Tratar com Maurílio. Fone: (31) 
99843-5007.
....
DIVERSOS
ROÇADEIRA antiga, já fora de 
uso. (1 Alfanje). Tratar com Gercy 
de Sousa (Ótica Simão) em Sete 
Lagoas. Fone: (31) 3771-2020.

CHORUMEIRA, esterqueira de 
6000 litros. Valor: R$ 48.000,00. 
Contato através do fone: (31) 
98436-4069.
...
GRADE NIVELADORA 28 DIS-
COS. Vendo. Tratar com Alexan-
dre  Guimarães. Fone: (31) 99191-
3355.
...
ARADO 3 DISCOS. Vendo. Tra-
tar com Alexandre  Guimarães. 
Fone: (31) 99191-3355.
...
ROÇADEIRA. Vendo. Tratar com 

Alexandre  Guimarães. Fone: (31) 
99191-3355.
...
DISTRIBUIDOR ADUBO E SE-
MENTES. FUNIL, GUINHO E 
GARFO PARA SILO. Vendo. Tratar 
com Alexandre  Guimarães. Fone: 
(31) 99191-3355.
...
DESINTEGRADOR DPM 2 com 
base para motor e ciclone. Vendo. 
Tratar com Alexandre  Guimarães. 
Fone: (31) 99191-3355.
...

IMÓVEIS
FAZENDA em Baldim. 28,0 ha, à 
2 km do asfalto -  MG 323. Muita 
água (ribeirão, nascente, represa e 
poço artesiano). Pastos formados, 
capineira, casas, curral simples. 
Valor: R$ 890 mil. Tratar com Luiz, 
pelo fone: (31) 99821-5166.
....
VENDO CHÁCARA de 5.000 
m² na região do Caboclo, número 
30, em Paraopeba/MG; à 5 km da 
MG-231. Cercada pela frente com 
tela; pela esquerda com arame 
liso e cerca viva; pela direita com 
muro de alvenaria e muro de pla-
ca; e fundo com cerca de arame. 
Cisterna com 4 metros de água e 
energia elétrica com 110 e 220v 
pela Cemig. Mais de 60 pés de 
frutas produzindo; gramado de 230 
m² e reserva ambiental de 400 m². 

BENFEITORIAS: Casa de 285 m² 
e área de lazer com 117 m². Aque-
cedor solar para 600 litros. Cô-
modo para ferramentas com base 
para caixa d’água de 5.000 litros. 
Tratar com Gil. Fone: (31) 
98834-8456
...
CHACARA EM CONDOMÍNIO 
FECHADO. Fazendinha Quindu-
cha, situado em Sete Lagoas, atrás 
da Gruta Rei do Mato.  20.000 m², 
casa, depósito, piscina, campo, 
pastos, curral, pomar etc. R$ 980 
mil. Tratar com Márcio. Fones: (31) 
98516-3149 e (31) 98747-7870. 
....
FAZENDA 10,7 hectares. Casa, 
curral, poço artesiano, cultura, cer-
rado e campo. Precisa refazer pas-
tos. R$ 650mil. Tratar com Robson 
pelo fone: (31) 99688-7926. 
....
ORDENHADEIRA
Ordenhadeira circuito fe-
chado (leite direto no tan-
que). Acompanha 3 teteiras. 
Possibilidade de aumentar. 
Motor forte que pode ser traciona-
do por um trator na falta de ener-
gia elétrica. Limpeza automática. 
Acompanha 3 medidores de leite. 
Marca Eurolatte. Aceito trocas.
(preferência por gado de corte) 
Valor R$ 12.000,00   contato: 
99986-0309
...

TRATOR
TRATOR AGRALE 4.100 com 
carreta, arado, grade, guincho, ro-
çadeira com pneus dianteiros no-
vos e um reserva, pneus traseiros 
seminovos. R$46.500. Tratar com 
Ailton. Fone: (31) 99752-8494.
...
TANQUES
TANQUE DE LEITE GEA 2.000 

LITROS - Tratar com Sérgio. Fone: 
(31) 99634-5869.
...
DUAS ORDENHAS em exce-
lente estado. Tratar com Sérgio. 
Fone: (31) 99634-5869.
...
TANQUE 520 LITROS GEA. Tra-
tar com Dudu. Fone: (31) 99951-
8174.
...
VEÍCULOS
CAMINHONETE S10 ano 2014. 
Único proprietário. Tabela Fipe ou 
a combinar. Troca por saveiro. Fa-
lar com Elísio. Fone: (31) 99851-
5062.
...
VOLUMOSOS
MUDA DE CAPIM AÇU. R$3.000, 
o caminhão. Tratar com Marcone 
Maciel. Fone: (31) 99671-5153.
...

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

VALOR ($): _______________________________

TRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

FONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete 
(pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e 
entregue na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser 
enviado através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com. Para 
sair na próxima edição, que circulará dia 15 (junto com a folha de 
pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo 
dia 9. Aqueles que tiverem valores terão preferência para publicação.

RANGER STX 4.0 CS CE ANO 1997 com kit GNV regularizado. IPVA 
2024 pago. • Ar condicionado • Vidros elétricos • Tela multimídia. 
Tabela Fipe: R$ 56.437,00. VENDO OU TROCO (aceita negociações). 
Entrar em contato com Keila pelo fone: (31) 99775-9493

Avenida Antônio Olinto, 1.338
Fone: (31) 99948-8984
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MODO
DE FAZER
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CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

.......................................................
Compras

3779-2368
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
.......................................................
Compras (FAX)

3779-2368 
.....................................................
Vestuário

3779-2374
.......................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2360
3779-2354 | 3779-2373

.......................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-
2373

......................................................
Vendas e Assistência
em Ordenhas

98634-6511
......................................................
Selaria 

3779-2376
......................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

.......................................................
Vendas 

3779-2369 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

......................................................
Contabilidade 

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-
6510

contabilidade@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Fiscal 

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

.......................................................
Departamento Pessoal 

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

......................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-
6510

cooperado@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Jurídico 

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

......................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.......................................................
Tesouraria 

3779-2356 |3779-2358 | 98634-
6510

financeiro@coopersete.com.br
......................................................
Laticínio  

3776-2194 | 98269-2899
.......................................................
Vendas  

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

....................................................
Posto Combustível  

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

.......................................................
REVISTA COOPERANDO

(31) 99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

PROFISSIONAIS RURAISPROFISSIONAIS RURAIS
QUE PRESTAM SERVIÇOSQUE PRESTAM SERVIÇOS

NA REGIÃO DE SETE LAGOASNA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Georreferenciamento de Imóveis 
Rurais e Urbanos, Topografia, e 

Loteamentos. Venda e Aluguel de 
GPS RTK e Drones

AGRIMENSOR
WELLINGTON MATOS

Rural Mapas
Topografia e Geotecnologias 
Fone/WhatsApp: (31) 99068-1681 

Encontre 
a Revista 

COOPERANDO 
em www.

cooperando.
agr.br

PENSOU CORTINAS, PENSOU CARNOT

INGREDIENTES 

Bolo deBolo de
Milho VerdeMilho Verde

Descascar as espigas de milho, lavá-las, 
cortar os grãos com uma faca e medi-los. 
Peneirar os ingredientes secos e medi-los. 
Medir os demais ingredientes e reservar. 
Bater as claras em neve. Colocar no copo 
de liqüidificador os ingredientes, exceto 
as claras, e bater por dois minutos. Em 
uma bacia, misturar o conteúdo do liqüid-
ificador com as claras, mexendo delicada-
mente, com o auxilio de uma colher. Untar 
com óleo uma forma de alumínio de furo 
central e polvilhar com farinha de trigo. 
Despejar a massa e levar a assar em forno 
pré-aquecido, em temperatura moderada, 
por uma hora e 30 minutos, aproximada-
mente.

  3 xícaras (chá) de grãos crus de 
milho BR 473 verde; 1 ½ xícara 

(chá) de farinha de trigo; 2 xícaras 
(chá) de leite; 1 ½ xícara (chá) de 

açúcar refinado; ¼ colher (chá) de 
sal; 3 ovos; 3 colheres (sopa) de 
manteiga ou margarina; 1 colher 

(sopa) de fermento em pó
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